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Jean-Claude Bernardet assiste a Os mansos (1973):  

anotações para estudo de filme    
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Preocupado em acompanhar de perto toda a produção cinematográfica 

brasileira, Jean-Claude Bernardet organizava suas primeiras observações após o 

contato inicial com os filmes em cadernos de anotações, que incluem também 

comentários sobre livros lidos, peças de teatro e exposições. Há uma grande 

preocupação não só com a sistematização do conhecimento de cinema, mas 

também com a organização. Alguns destes cadernos do Arquivo Jean-Claude 

Bernardet, redigidos entre as décadas de 1960-80, contêm listas de filmes 

assistidos por ano, bem como índices remissivos manuscritos da produção 

analisada, prevendo a utilização em pesquisas posteriores. 

Ainda durante os primeiros anos da década de setenta, Jean-Claude Bernardet 

antecipava na imprensa alternativa as principais características da comédia 

erótica, quando o gênero ainda despontava no Brasil. As anotações sobre o filme 

Os Mansos (1973) de Pedro Rovai, Braz Chediak e Aurélio Teixeira, serviram de 

base para o crítico escrever o artigo Chanchada, Erotismo e Cinema Empresa, 

publicado em abril de 1973 (n. 25) no jornal alternativo Opinião. Os manuscritos 

são sintéticos, isto é, uma única frase ou ideia engloba todo um conteúdo que será 

ampliado na escrita do artigo. A comparação entre os dois permite observar o 

quanto o ato crítico de Bernardet era confeccionado ainda no primeiro contato com 

as obras. Entre o momento da anotação e o da publicação se encontra o período 

de gestação de importantes ideias sobre a comédia erótica, publicadas em vários 

artigos da imprensa alternativa. 

Nas anotações feitas sobre Os Mansos já estavam presentes e prontas as 

principais chaves de compreensão para a versão final do texto: 

 

“A publicidade se refere ao sucesso da Viúva Virgem. O anúncio diz “Dos mesmos 

realizadores de ‘A. V. V [A Viúva Virgem]”. Quer dizer que este filme capitaliza o 

sucesso do anterior, mas o que se salienta do anterior, além da foto de ver uma 

comédia picante, etc, é o empresário. Dos mesmos realizadores indica: dos mesmos 

responsáveis pelo empreendimento. Quer dizer que quando Rovai achava que os 

empresários, etc.” 
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Desta síntese feita à mão, só faltava detalhar o conteúdo para o público. Neste 

percurso crítico, Bernardet complexifica o entendimento do filme e digere aos 

leitores em pequenas pílulas a síntese feita no parágrafo anterior. O resultado final 

é publicado em Opinião: 

 

“Por mais fraco e instável que seja ainda o empresário cinematográfico brasileiro – 

como faz questão de ressaltar a Sincro, produtora de A viúva virgem e Os mansos – é 

o produtor que aparece como figura dominante do empreendimento, é o produtor que 

assegura a continuidade e o sucesso de um filme a outro. A publicidade de Os 

mansos se vale do sucesso de A Viúva Virgem, mas não ressalta, nesse último filme, 

nem os atores, nem o diretor, mas sim exatamente os produtores: ‘Dos mesmos 

realizadores de A Viúva Virgem...’, dizem os anúncios publicitários. O trailer vai mais 

longe, afirmando que ‘o público não erra’, discreto aceno a Adolph Zukor. Esta é de 

fato a frase que se usa em português para traduzir “The public is never wrong’, título 

do livro de memórias de Zukor, fundador da Paramount, frase que afirmaria uma 

harmonia de interesses entre o público e o produtor e, portanto, harmonia entre o 

produtor e o setor de distribuição-exibição. Ou então a Sincro teve intenções irônicas 

ao citar Zukor?” 

 

Alguns dos trechos de Opinião são parecidos com as anotações. Outros são 

sintetizados na versão final, como as longas observações sobre o enredo, a 

análise das piadas e a utilização do idioma italiano. Em contrapartida, o artigo se 

engrandece quando chega às conclusões extrafílmicas, por meio dos comentários 

sobre Os mansos e sobre outras produções. Os filmes servem de mediação para 

pensar o complexo de produção e exibição, centrado na figura do produtor 

cinematográfico. Os Mansos é tomado como “uma representação quase caricatural 

do atual momento do cinema-empresa brasileiro”. 

Se a chave de entendimento de Os mansos já estava presente nas anotações, 

ainda no primeiro contato com o filme, a totalidade do ato crítico se concretiza 

durante a escrita para o jornal Opinião. Duas sínteses importantes sobre o gênero 

aparecem. A primeira diz respeito aos dois caminhos possíveis ao cinema 

brasileiro: oferecer ao público um diferencial com elementos “que os estrangeiros 

não podem apresentar”, ou escolher a cópia da comédia erótica italiana, no que ele 

chama de “indústria de substituição”. Esse é o caminho preferido pela comédia 
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erótica, e Bernardet se pergunta no texto se existe saída para o cinema brasileiro 

nessa escolha. Depois ele diferencia o gênero em dois tipos. O primeiro tem um 

tom de “avacalhação”, que os Mansos segue de perto. O segundo busca um 

“invólucro” de qualidade, para atrair um público sofisticado.  

Unindo esses dois momentos do ato crítico, coube a Jean-Claude Bernardet 

antecipar na crítica semanal da imprensa alternativa importantes teorizações sobre 

a comédia erótica. Foi nesses artigos que ele pensou os principais componentes 

do gênero, o traço comparativo com a comédia erótica italiana, a teorização sobre 

o medo da castração e do significado do gênero para o público, além da análise 

sobre o discurso conservador dos filmes. Da análise das cenas nos cadernos de 

anotação, Bernardet sintetiza nos artigos as principais características da comédia 

erótica. 

Alguns conceitos presentes nas anotações aos Mansos já tinham sido 

publicados antes por Bernardet em Opinião no famoso artigo Zézero e o Fantasma 

da Castração, em janeiro de 1973 (n. 9). Nele, o crítico não só antevê, no calor da 

hora, as principais características da comédia erótica, quando o termo 

pornochanchada ainda surgia [segundo Inimá Simões], como percebe a presença 

reticente com o tema da impotência sexual e o “medo de castração”. Se o objetivo 

do artigo era procurar por inovações no cinema brasileiro de 1972, Bernardet 

observa o enfraquecimento da produção crítica em relação à sociedade brasileira. 

Para encontrar esses filmes, a busca segue fora do circuito comercial. Ele não 

vislumbra no Cinema Marginal um filme que faça evoluir as preocupações do 

movimento. “Então a maior novidade aparecida no cinema brasileiro este ano será 

certamente um filme de 30 minutos, ainda inédito”: Zézero de Ozualdo Candeias. A 

temática do operário que ganha na loteria não é nova, mas a relação estabelecida 

entre o diretor, o personagem e o espectador não tem “nada de populista. E isto é 

uma novidade da maior importância. Talvez aí esteja o início de um fenômeno 

novo”. 
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Os mansos. Jean-Claude Bernardet.2 

 

A publicidade se refere ao sucesso da Viúva Virgem. O anúncio diz “Dos 
mesmos realizadores de ‘A. V. V [A Viúva Virgem]”. Quer dizer que este filme 
capitaliza o sucesso do anterior, mas o que se salienta do anterior, além da foto de 
ver uma comédia picante, etc., é o empresário. Dos mesmos realizadores indica: 
dos mesmos responsáveis pelo empreendimento. Quer dizer que quando Rovai 
achava que os empresários, etc. 

Isto é reforçado por uma frase do trailer: “o público nunca erra”. Esta frase que 
indica harmonia entre produtor e público (em tese: o público gosta do que o 
produtor faz e o produtor faz o que o público gosta) indica também harmonia entre 
os setores produção-distribuição/exibição.  

Esta frase é a que se usa para traduzir o título do livro de memórias The public 
is never wrong (verificar) de Adolph Zukor, fundador da Paramount, quem crer que 
em matéria de empresário [...] 

No primeiro episódio Rovai retoma a motivação principal (pelo menos uma das) 
da A Viúva V.: a mulher relacionada com valores financeiros, a coisificação 
financeira de relacionamentos com a mulher. No caso de Os Mansos, o próprio 
marido usa a mulher para obter dinheiro (entrega a mulher a alto preço), enquanto 
que em A Viúva, Jardel Filho não ganhava com a mulher, mas seus sócios 
ganhavam. A bolsa também está presente (uma das tomadas na bolsa - Lewgoy 
quer o dinheiro para jogar na bolsa), só que se tornou um elemento codificado, que 
perdeu a atualidade. Na cenografia deste episódio de Os Mansos, a representação 
do empresariado caricatural: escritório de design moderno, a comunicação entre 
ele e a mulher durante a sedução (se o cara oferece suficientemente para a mulher 
topar) se for com luzinha, mas medíocre porque é apenas um interfone e, durante 
um momento, ele quebra. 

O projeto indústria de substituição fica até caricatural no segundo episódio: é 
uma imitação da comédia italiana de sexo ambientada em baixa classe média que 
é praticamente falado em Italiano ou em português-italiano (o que também se 
encontra em novelas: Uma Rosa com Amor) e em que a trama é baseada num 
pretenso código de ética italiano: o “chifrado” tem que matar. 

O episodio de Rovai está de outro modo relacionado com o que Paulo Emilio 
Salles Gomes dizia a respeito da prostituição na burguesia, com as filhas de 
família.

                                                 
2
 Transcrição de trechos do caderno de anotações de Jean-Claude Bernardet. Pasta PI. 1/ 8n  Caderno 

IV, p.126-136. 16 abr. 1973. Arquivo Jean-Claude Bernardet. Centro de Documentação e Pesquisa da 

Cinemateca Brasileira.  
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Os mansos. Jean-Claude Bernardet: Imagens dos manuscritos originais.
3 

 

 

 

                                                 
3
 BERNARDET, Jean-Claude. “Os mansos”. São Paulo, 16 abr. 1973. Pasta PI. 1/ 8n  Caderno IV, 

p.126-136. Arquivo Jean-Claude Bernardet. Imagens dos manuscritos originais, concedidas pelo setor 

de Arquivos Pessoais e Institucionais do Centro de Documentação e Pesquisa da Cinemateca 

Brasileira. 



 

 

7 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

 

 

 

 

 



 

 

8 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

 

 

 



 

 

9 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

 

 

 

 



 

 

10 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

 

 

 

 



 

 

11 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

 

 

  



 

 

12 

A
N

O
 3

 •
 E

D
 5

 |
 J

A
N

E
IR

O
 J

U
N

H
O

 2
0

1
4

 

BERNARDET, Jean-Claude. “Chanchada, Erotismo e Cinema-Empresa.” Opinião, 

n. 25, 23-29 de Abril de 1973, p. 21.
4
   

 

 

 

                                                 
4
 Imagem do artigo final, redigido a partir do manuscrito “Os mansos” e publicado no jornal Opinião. 

Retirado do site do projeto Memória da Censura no Cinema Brasileiro 1964-68. Disponível em: 

<http://memoriacinebr.com.br/arquivo/9990401I010.html>. Acesso em: 22 jun. 2014. 
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